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A

Sobre esta obra

Morte de Stefan e Elisabeth Zweig. Aspectos Jurídicos e

Psicológicos.

Professor Doutor Jacob Pinheiro Goldberg.

Professor Doutor Silvio Saidemberg.

Professor Doutor Sagrado Lamir David.

Professora Doutora Marília Librandi Rocha.

Os seminários sobre a morte de Stefan e Elisabeth Zweig foram

realizados a convite da Professora Doutora Alice Bianchini no Curso de

Direito Penal da Universidade de São Paulo, no dia 31 de agosto de 1999 e

no Centro Acadêmico XI de Agosto da Faculdade de Direito da

Universidade de São Paulo, no dia 06 de abril de 2000. Este livro reúne os

resultados das pesquisas, os artigos e as entrevistas publicadas e registra os

seminários realizados pelos autores.

Ester Caetano da Silva – Professora de História.
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O Candelabro Aceso

Marília Librandi Rocha

ever a história. Re-iluminá-la. Lançar-lhe uma outra luz. Quem

se volta para a própria sombra? Perguntou Stefan Zweig, no conto

"Leporella", em 1939. Agora, outra voz pergunta: "quem matou Stefan

Zweig?", encontrado morto, com sua mulher, em 1942. Essa pergunta

precisa ser feita. Ela é legítima, decente, conseqüente.

A suspeita de assassinato, encabeçada pelo psicólogo e escritor Jacob

Pinheiro Goldberg e sustentada por outros pesquisadores, traz de volta o

assombro, a perplexidade com a morte mal investigada, negligenciada

(apesar das pompas fúnebres oficiais).

Respeitar Stefan Zweig é suspeitar de assassinato, pois seu suicídio

passou para a história como o de um derrotista, e não de um bravo. Se o ato

suicida foi seu gesto de adeus, ele o foi para acusar e revelar o assassinato de

uma época. Foi-se como o candelabro enterrado, resistindo, e só aguardando

um outro momento da história para reacender-se. Stefan nos aguarda. Ele,

como disse Goldberg, deixou todas as pistas: morreu jogando xadrez e sua

última novela é o jogo de xadrez. Zweig lidava com sutilezas, não com

arrogância.

O próprio autor de sua biografia no Brasil, Alberto Dines, reúne dados

que legitimam a suspeita de assassinato, mas ele não a ressalta, nem sequer

levanta essa possibilidade. Por quê? "Pobre Zweig..." – seu biógrafo termina
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um livro com um epílogo com este título. "Pobre Zweig" diz ele repetidas

vezes. Como "pobre Zweig"? É preciso dizer: Viva Zweig, Salve Zweig,

Grande Zweig.

Frases colhidas no livro de Dines, Morte no Paraíso (1981): "(...) graças à

lealdade dos amigos foram dispensadas autópsias e investigações(...)";

"Ditadura, censura, paternalismo – junção de conveniências, leviandade,

inconseqüência, impediram que alguns detalhes fossem buscados". (E

justifica) "Não alterariam a tragédia..."; Declaração do diretor de Saúde

Pública, ao autor: "Fomos proibidos de fazer a autópsia. Ordem do Palácio.

Encontramos apenas um tubo de Adalina (...)sonífero leve(...)insuficiente

para matar uma pessoa, quanto mais duas"; "...supunha-se nas primeiras

horas que Stefan tivesse sido ameaçado ou sofrera pressões de grupos

integralistas e pró-nazistas"; "foi derrotado", "teve fim inglório".

Em outro momento Dines faz um paralelo entre opostos excludentes,

comparando Stefan Zweig a Hitler, nesta frase indefensável pinçada do

epílogo de sua biografia: "Arribou Stefan no Brasil decidido a abster-se,

aceitando instintivamente a pena decretada por Hitler de que judeus devem

sumir. Erraram Adolf e Stefan, dois austríacos inquietos". Dois austríacos

inquietos? Adolf e Stefan? Não há comparação possível, aproximação

nenhuma pode unir o assassino à vítima.

Rubem Braga, respondendo aos ataques de covarde dirigidos a Zweig

logo após a sua morte, escreveu estas palavras que corroboram nossa tese:

"Os que choraram sua morte não são partidários do suicídio. Todos

sentiram que a deserção deste homem valeu como lancinante protesto

contra a estupidez(...), o corpo de um homem que Hitler matou". Mas seu

biógrafo no Brasil, pensando louvar o escritor, diz: "o campeão do

pacifismo(...)desertou"; "ousou apenas um gesto de militância – capitular";

"Zweig parou no meio do caminho, personagem de seu próprio crivo".

Inversão de perspectiva: questionar o suicídio é dever de honra para com

a memória de um grande escritor. Lidemos com o paradoxo, com a
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ambivalência dos signos e dos gestos humanos: Stefan Zweig foi "suicidado".

Por que não houve autópsia?

Por que não foi enterrado no cemitério judeu do Rio, como queria o

Rabino que veio para levar o corpo e foi impedido e ameaçado?

Por que, na Declaração final, sua esposa não é mencionada, se havia um

pacto de morte entre eles?

Qual exatamente o veneno ingerido?

São algumas das muitas perguntas levantadas por Silvio Saidemberg.

Revejamos a cena.

Os dois, ele e sua mulher, são encontrados mortos na cama. Nas fotos do

crime, eles aparecem em posições diversas. Como confiar nelas e saber que

não houve adulteração? Na época, nada foi feito como averiguação. O

motivo alegado: não incomodar os mortos. Depois foi achada uma

Declaração, pacotes de livros para entregar ao editor, cartas e testamento.

Ficou o que provava ineludivelmente o suicídio. Mas e o que não foi achado

e se perdeu? E o que não foi contado?

A suspeita de assassinato lança um ponto de interrogação complexo e

procedente com a vida, a obra e a história social e política da época. A tese de

assassinato está mais próxima da noção de "A História como poetisa", texto

do próprio Zweig, e também da concepção de História que propõe Walter

Benjamim (outro "suicidado") e que, em suas teses sobre o conceito de

história, mostra a necessidade de uma interrupção no discurso histórico, que

ele qualifica de "messiânica" e que tem como fonte a razão poética.

Como disse Jeanne Marie Gagnebin em seu importante estudo História

e narração em Walter Benjamim (Perspectiva, 1994), "a tarefa do historiador

'materialista' é definida essencialmente, pela produção, (de) rupturas

eficazes". "Longe de apresentar de início um outro sistema explicativo ou

uma 'contra-história'(...), a reflexão do historiador deve provocar um abalo,

um choque que imobiliza o desenvolvimento falsamente natural da

narrativa". O que Pinheiro Goldberg fez parece ser exatamente isto: não quis
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propor uma "contra-história", mas provocar no desenrolar de seu discurso

um abalo capaz de trazer Stefan Zweig de volta. É um espécie de ressurreição

pela escrita – ato profano que engendra o retorno à vida.

Trata-se de uma "hermenêutica da suspeita", capaz de interromper a

história para marcar "o lugar de uma verdade não-dita", assim como a

psicanálise traz à tona o recalcado. "O pensamento de Benjamin" – continua

Gagnebin – "me parece se aproximar mais da tradição profética judaica, isto

é, de uma palavra corrosiva e impetuosa que subverte o ordenamento

tranqüilo do discurso estabelecido; subversão tanto mais violenta quanto ela

é também o lembrar de uma promessa e de uma exigência de transformação

radical".

Um dos modos de "fazer irromper do passado uma significação inédita" é

perceber semelhanças entre episódios distantes no tempo. Goldberg fez isso

ao aproximar o caso de Zweig ao de Wladimir Herzog, ao de Iara Iavelberg,

cujo suicídio alegado não passava de uma grande farsa.

Mais do que falar em tese, trata-se de uma postura diante da vida, diante

da arte, diante da memória humana, escrevendo a história da humanidade

que vale a pena. Ver o seu tempo, mas também fora dele, enxergando-o com

vistas à Eternidade.

Por tudo isso, prefiro um epílogo que termine dizendo: Salve Zweig! Eu

te saúdo.

Artigo publicado no "Suplemento Literário de Minas Gerais" – N.º 58 –

Abril 2000.
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Roupa Suja do Passado

Professor Doutor Lamir Sagrado David

"Não se pode dispensar o indispensável: não se justifica o se ignorar

qualquer indício no caso Stefan Zweig: a começar pela falta de

uma autópsia e a falta de abertura de inquérito. A Lei Brasileira

de 1941 previa em caso de suicídio a obrigatoriedade de ambas.

Quando Getúlio Vargas faleceu em 1954, a autópsia foi realizada.

A hipótese de que haveria interesse ou responsabilidade de alguém

na morte do casal, só poderia ser excluída mediante rigoroso

inquérito, misteriosamente não ocorrido".

stamos em época de reforma judiciária! O que estamos nós –

Jacob, Saidemberg e eu – fazendo aqui? Estamos aqui, hoje, para

falar dessa locução polêmica: Roupa Suja. Simplesmente tentando, ao lavar a

roupa suja do passado, despertar a consciência da atual e democrática Justiça

Brasileira, para sua maior responsabilidade em não permitir, pela

impunidade, o acúmulo de tanta regalia ao crime e aos criminosos e,

também tentando despertar a enorme multidão de cúmplices pela omissão e

pela descaracterização cultural, política e patriótica de nosso povo.

Num país onde se faz autópsia em miseráveis que morrem de fome na

rua, mesmo se sabendo que a desnutrição não serve de prova contra a incúria
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e o crime social perpetrado e executado por elites, pergunto-lhes:

Como explicar que, em pleno vigor nazista – 1942 – ao lado de um

Estado Novo perverso, onde o DIP de Getúlio Vargas, chefiado por Filinto

Müller, nada devia à Gestapo de Hitler, se possa aceitar que um humanista,

pacifista e democrata como Stefan Zweig, venha a ser acusado de suicida,

sem ter havido qualquer providência que se procurasse um possível

assassino?

É por isso que pergunto sempre, quando me dizem que alguém se

suicidou: Quem foi o culpado?

Garanto-lhes, mesmo que a morte seja produzida com as próprias mãos

da vítima, ainda assim, a consciência dos que ficam, sempre amargará a

pergunta: O que deixei de fazer para impedir atitude tão sofrida e

desesperada?

Por tudo isso, lhes digo: a enorme seqüência de impunidades necessita,

urgentemente, que recolhamos a roupa suja do passado, para lavá-la no

presente, como exemplo para o próprio presente assumir, pela Justiça

Brasileira, que está para sofrer urgentes e inadiáveis reformas, aquilo que a

Justiça dos EEUU tem dado belo exemplo: Mostrar, ousadamente, toda sua

roupa suja, a todo o mundo, confrontá-la com a opinião pública, assumir os

riscos da defesa e da acusação, e, independente de quem for punido, ladrão

de galinha ou colarinho branco, que o sentimento de justiça feita impregne

juízes, promotores, advogados de defesa, cidadãos e, se possível, o próprio

criminoso, em sua consciência social e humana de aliviar-se espiritualmente

com a pena recebida.

E querem melhor exemplo para iniciar a lavagem de roupa suja do

passado, do que o "revival" público do caso de "suicídio" de Stefan Zweig?

Ou é possível escrever-se suicídio sem aspas, num escandaloso e

escabroso caso, onde as autoridades do Estado Novo dispensaram a

autópsia, não se fez inquérito, e tudo se limitou a uma simples ocorrência de

menos de 10 linhas?
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A propósito, devemos lembrar que o próprio Getúlio Vargas, também

induzido ao suicídio pela "pressão das circunstâncias", foi submetido a uma

minuciosa autópsia, e, mesmo que nada tenha sido apurado de criminoso,

seguiu-se ao trajeto ético e justiceiro das normas de tais casos: Então, por que

não autopsiaram Zweig? Se o caso PC – com toda autópsia – está

retornando – por que não Zweig?

Por que, em nome da roupa suja a ser lavada, não fazer, agora a

exumação, em nome também da Justiça Brasileira, que já passa por enormes

cobranças justas daquelas aos quais só devia servir?

Creio ter dito tudo...
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Não Existe Crime Perfeito:
Somente Crime Mal Investigado

Professor Doutor Silvio Saidemberg

tefan Zweig e Elisabeth: o mistério que teima em retornar!

Examinei uma coleção de artigos de jornais da época em que

Stefan Zweig e Elisabeth (Lotte) faleceram. Suicídio havia sido imputado a

ambos, mas, discrepâncias nos relatos surgiram. A data do suicídio é tida

como sendo 23 de fevereiro de 1942, isto é, há 57 anos. Levantam uma

interrogação sobre as circunstâncias e razões de um suposto suicídio os

seguintes indícios:

Primeiro Indício: A carta de despedida ("Declaração") tem grafado

assim em português (única palavra em português e ainda por cima incorreta)

o seu título (epígrafe), o texto que segue é em alemão. A palavra alemã

Deklaration teria o mesmo poder de chamar atenção para a carta. Porque

não uma palavra final de despedida em português se Zweig desejava ser

cortês usando uma palavra não alemã neste texto?

Segundo indício: A carta que teria sido escrita de próprio punho

contém duas palavras suprimidas, aparenta haver sido composta sem uma

revisão meticulosa, o que não seria de se esperar de um grande escritor, que

deveria saber que a sua morte teria uma grande repercussão no mundo em

geral e em particular sobre a comunidade judaica. A sua última peça literária,

a carta de despedida sendo tão breve, como se nenhuma explicação maior
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fosse necessária para quem era lido e admirado e respeitado, para quem se

considerava com uma missão espiritual. No mínimo, isto levanta grandes

dúvidas e perplexidade.

Terceiro indício: Nenhuma menção é feita ao "pacto de morte" com sua

esposa, nenhuma menção é feita à morte dela. A declaração é sempre na

primeira pessoa do singular. Por que? E por que o minucioso escritor deixa

este ponto de interrogação?

Quarto indício: Aparentemente, passíveis de serem interpretadas como

contendo uma despedida, cartas teriam sido escritas, datadas, envelopadas e

seladas no dia anterior ao suicídio, teria havido alguma razão para o

adiamento do ato? Qual?

Quinto indício: Por que Stefan Zweig teria começado a sua carta de

despedida por: "Antes de deixar a vida por minha própria vontade..."? Por

que tal ênfase, em livrar outras pessoas da responsabilidade de sua decisão, se

as únicas duas pessoas intimamente envolvidas neste episódio seriam ele e a

própria esposa, ambos participando das conseqüências dessa decisão? Por

que este assunto em primeiro lugar?

Sexto indício: Porque não havia nenhuma referência à vontade da

esposa? Ela teria alguma razão pessoal própria para acompanhá-lo naquele

gesto? Quais seriam as possíveis razões de Lotte? Se houvesse alguma: uma

doença na época incurável, por exemplo; mais um motivo para se mencionar

o fato em uma comunicação derradeira.

Sétimo Indício: Por que Stefan Zweig teria dito em sua carta: "... seriam

necessários esforços imensos para reconstruir a minha própria vida..."?

Como autor consagrado com traduções em vários idiomas, apesar de haver

tido seus bens furtados na Europa Continental, teria condições adequadas

para sobreviver no Brasil, onde era respeitado e aclamado como um dos

maiores escritores da primeira metade deste século.

Oitavo indício: Em continuação à frase anterior "... e minha energia está

esgotada pelos longos anos de peregrinação como um sem pátria." No
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mínimo é curioso que o autor tenha usado a expressão "sem pátria", sendo

um homem cosmopolita, aclamado mundialmente, havendo tido facilidade

de visto e de obtenção de cidadania que dificilmente outro refugiado do

nazi-fascismo teria, por maior que fosse o seu amor à sua terra natal,

Áustria,... e em realidade redigira um livro aclamado no novo país em

relação ao qual é muito apreciativo: "Brasil, país do futuro" (além do mais

era portador da cidadania britânica, nação que lutava contra o Eixo). Por

que justificar o seu gesto suicida por uma razão "de falta de nação"; um

homem que acreditava que o bem maior neste mundo era o ser humanitário

e defensor das liberdades individuais e da dignidade humana? Estaria ele sob

pressão? Quem o estaria pressionando?

Nono indício: Foram recolhidos textos de um cesto de papéis

descartados; qual o conteúdo dos mesmos? Um dos papéis conteria os

nomes de "Hitler e Goebbels e Fuehrer" riscados... e o que mais? Por que a

investigação não foi melhor divulgada? A quem interessaria que ela não fosse

divulgada?

No cesto de papéis descartados de Stefan Zweig teria sido encontrado

um documento que fala de seus sentimentos sobre a barbárie na Europa,

perseguições raciais, escravização etc. Ele seria considerado o inimigo

intelectual número Um do Terceiro Reich. Significando, com uma

probabilidade próxima a 100%, que teria sido informado diretamente sobre

este fato; de outra forma se fosse o mero palpite de alguém, ele se referiria ao

autor da declaração e provavelmente apontaria o exagero dessa avaliação.

Berchtesgaden nada mais era que o local onde Hitler tinha a sua casa de

montanha.

Neste documento, a palavra "Berchtesgaden" é usada metaforicamente

no lugar de Hitler e de seus associados. Se Stefan não desconhecia a atenção

a ele dispensada, por Berchtesgaden é porque de alguma maneira, teria sido

informado da opinião sobre ele mantida pela cúpula nazista. De outra

forma, ele que era tão meticuloso e preciso teria dito tratar-se de uma
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opinião de algum amigo, de jornalista, de outra pessoa, ou até, de sombria

figura que se escondera atrás do anonimato para atacá-lo. Afinal de contas,

nem se considerava o mais importante dos intelectuais exilados, pelo menos

é o que deixa transparecer ao escrever que Thomas Mann e Heinrich Mann

eram de mais valor que ele próprio, estranhando a "deferência" de ser pelo

nazismo considerado o mais perigoso intelectual judeu.

Aparentemente, não houve nenhuma declaração oficial e pública do

governo nazista sobre Stefan Zweig, nem se cogitou que a cabeça de Zweig

estaria a prêmio, caso contrário, a imprensa fatalmente comentaria. E no

caso de haver uma caçada mais oficial e sistematizada e divulgada, ficaria

patente a participação e a responsabilidade mais direta do nazismo na morte

de Stefan Zweig. Seria como admitir-se publicamente que "o pacifismo" era a

maior ameaça contra "o regime de força", o que certamente, não estaria no

melhor interesse político do último.

Stefan Zweig estaria recebendo ameaças pessoais. Presumivelmente, este

documento sobre Berchtesgaden escrito nos seus últimos dias de vida, não

foi eliminado anteriormente, (na 6ª feira, dia 20 de fevereiro, quando outros

documentos foram por ele descartados e queimados) porque Stefan Zweig

contemplou alguma outra opção. Diante da impossibilidade de mudar a

marcha dos acontecimentos, deixou como ato final este documento no cesto

de papéis descartados, junto com outros trabalhos inéditos. Em 23 de

fevereiro de 1942, a morte de Stefan Zweig foi uma importante peça de

propaganda favorável à extrema direita, num momento em que, por

recomendação da Terceira Conferência Consultiva dos Chanceleres das

Repúblicas Americanas, o Brasil havia acabado de romper relações

diplomáticas com o "Eixo" (28 de janeiro de 1942).

Décimo Indício: Na tradução da carta de despedida distribuída à

imprensa foram suprimidos dois períodos do texto original. "Desejo que

vocês possam ver ainda a aurora que virá depois desta longa noite. Eu,

impaciente demais, vou antes disso". Estaria Zweig referindo-se à sua
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esperança da derrota do nazismo. Por que até neste último documento, há

necessidade de metáfora, e metáfora em um rascunho, já que o documento

aparenta não haver sido revisado? E agora, qual a razão de se censurar esta

última e reduzida peça literária? Quem o fez? A quem interessaria a

supressão? Por que?

Décimo primeiro indício: Cartas foram enviadas por Stefan Zweig a

várias personalidades da época, para a ex-esposa, cunhado e amigos, cartas

que foram interpretadas como se tratando de uma despedida com

agradecimentos. Houve alguma delas mais esclarecedora? Quem a recebeu?

Décimo segundo indício: Fala-se pela imprensa na época e

posteriormente, em substâncias que teriam sido usadas no ato suicida;

Formicida injetado? Veronal? Um forte veneno que teriam trazido da

Europa?, alguma "coisa" que teria sido ingerida misturada a "água mineral

Salutaris"; o que? Afinal de contas o que foi constatado?, quais as

evidências? Onde estão elas registradas com rigor? Por que não foi divulgada

declaração oficial esclarecendo com precisão o assunto? E mesmo que fosse

identificado o tóxico, o que ou quem os levou ao ato suicida?

Décimo terceiro indício: O presidente Getúlio Vargas ordenou que a

autópsia do casal fosse feita, de acordo com o noticiário da época. Quais as

conclusões da autópsia? Na época, concluiu-se que tal autópsia não fora

realmente feita. O que teria impedido que ela fosse feita? Por que este

assunto não foi melhor esclarecido? A quem interessaria que a autópsia não

fosse feita?

Décimo quarto Indício: Por que realmente não foi Stefan Zweig

enterrado em cemitério israelita? Por que a decisão foi tomada de enterrá-lo

em Petrópolis? Quem tomou essa decisão? A quem interessaria que Stefan

Zweig fosse enterrado em Petrópolis e até que ponto os registros da época

realmente esclarecem? Sabendo-se haver Stefan Zweig escrito textos

religiosos; por exemplo "O candelabro enterrado" e "Jeremias"; sabendo-se

que Lotte era neta de rabino; para que não houvesse enterro de acordo com
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os preceitos religiosos judaicos, a única razão lógica possível é que Stefan e

Lotte tivessem deixado um documento declarando que dispensariam a

cerimônia religiosa e o enterro no cemitério israelita. Houve este

documento? Se houve, por que jamais foi divulgado?

Décimo quinto indício: Em artigo publicado no Correio do Povo, de

Porto Alegre em 1º de maio de 1942, Respeito a Zweig, Rubem Braga nota a

facilidade que um detrator de Stefan Zweig encontra em fazer apologia do

Nazismo, prestando por escrito falso testemunho sobre o casal Zweig. A

quem interessaria achincalhar publicamente Stefan e Elisabeth, depois de

mortos?

Décimo sexto indício: Após a tragédia, nota-se que foram distribuídas

três fotos do casal para a imprensa. É curioso que a disposição dos corpos é

diferente em uma das fotos, é intrigante também que a pulseira do pulso

esquerdo de Elisabeth tenha desaparecido na foto "diferente" onde o casal

encontra-se lado a lado no leito de morte, de forma muito menos estética

que no caso das fotos semelhantes, onde Lotte jaz como que aninhada sobre

Stefan. As fotos semelhantes trazem: "A posição em que foram encontrados

os corpos sem vida do autor de 'Brasil, país do futuro' e sua companheira" e

"O casal Zweig tal como foi encontrado em seu leito de morte". A foto

"diferente" traz: "Como foram encontrados os corpos de Stefan Zweig e sua

esposa". A mão esquerda de Lotte pairando acima da mão direita de Stefan

sugere rigidez cadavérica em Lotte e que essa posição com altíssima

probabilidade tenha sido resultado de manipulação dos corpos. Por que a

posição dos corpos encontra-se alterada nessa foto "diferente"? Para onde foi

a pulseira de Elisabeth? Outras tomadas com o casal na mesma posição

registrada na foto diferente foram bastante divulgadas.

Décimo sétimo indício: Em sua biografia de Stefan Zweig, Donald

Prater menciona que "de acordo com algumas fontes" o casal teria recebido

algumas cartas anônimas os ameaçando alguns dias antes do suicídio. Onde
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estão essas cartas? Eles teriam comunicado este fato às autoridades? Quais as

providências tomadas?

Décimo oitavo indício: Donald Prater também menciona que um

jornal brasileiro teria feito acusações fúteis a Stefan Zweig –

("Supostamente, Stefan não escreveria uma biografia de 'Santos Dumont',

de acordo com o detrator, para não entrar em conflito com a idéia dos

americanos de que os irmãos Wright teriam a primazia"). Zweig teria ficado

muito perturbado com esta acusação maldosa. O dia 15 de fevereiro, o

domingo anterior ao domingo de sua declaração final, Zweig despendeu o

dia elaborando resposta para o tal jornal, com o auxílio de Cláudio de Souza

que o teria vertido para o português. A resposta nunca chegou ao jornal?

Por que? Onde ela foi parar?

Décimo nono indício: Por que Stefan estaria vestido com roupas de

sair? (bermudas e camisa de mangas curtas – de cor caqui – e gravata preta).

Sendo que Lotte foi encontrada vestida por camisola, qual a razão de trajes

para diferentes ocasiões neste casal? Teria ela "se matado" depois de Stefan?

As substâncias usadas em um e no outro "suicídio" teriam sido diferentes

(ele usado Veronal e ela Formicida?).

Vigésimo indício: Levando-se em conta que Stefan Zweig poderia

manter algum contato com pessoas, até na noite de 21 de fevereiro, quando

o plano de "suicídio" já andava bem encaminhado, por que Stefan não

alertou alguém sobre a possibilidade de estar sob ameaça de uma maneira

mais clara? Temeria ele por outras pessoas? Teria ele feito algum acordo com

quem o pudesse estar pressionando? Ou teria Stefan querido deixar pistas de

um mistério para dificultar a sua decifração?

Vigésimo primeiro Indício: Por que Lotte teria feito compras de

mercado na véspera do projetado "suicídio" na manhã de 21 de fevereiro, em

quantias de víveres acima do usual?

Vigésimo segundo Indício: Até mesmo a disposição quanto aos haveres

do casal ficou bastante organizada, nem o cachorrinho Plucky (Bluchy?)
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fcou esquecido; isto só ocorreria se a morte planejada incluísse ambos.

Vigésimo terceiro Indício: O declarante é o Sr. Sady Ferreira Barbosa;

no certificado registrado de óbito, o primeiro nome de Zweig encontra-se

ligeiramente alterado (Stephan e não Stefan); branco, escritor por profissão,

consta estado civil casado, ser "filho legítimo" e último endereço: Rua

Gonçalves Dias, 34. Local do óbito: Petrópolis, data: 23 de fevereiro de

1942, às 12 horas e trinta minutos. O atestado de óbito, em que se baseia,

teria sido assinado pelo Dr. Mário M. Pinheiro, médico. A causa mortis:

ingestão de substância tóxica – suicídio (não há especificação sobre o

tóxico). Por que a informação é tão sucinta e incompleta? Não teria havido

ninguém mais, entre todos os conhecidos e íntimos de Stefan Zweig, que

poderia ter-se apresentado para completar os dados? Teria havido algum

impedimento que bloqueou a iniciativa desses amigos?

Por que tem sido tabu absoluto reabrir-se uma discussão sobre os fatos e

as dúvidas? Por uma dessas ironias da vida, a solicitação de cidadania

brasileira de 23 de novembro de 1940 foi aprovada em sessão póstuma, um

triste contraste com a desburocratizada concessão do registro de óbito.

A morte de Stefan Zweig e Elisabeth deixou o mundo da época em

perplexidade, aventou-se largamente, então, que Stefan e Lotte haviam

decidido pelo suicídio por acreditarem no fundo que a vitória do nazi-

fascismo era inevitável. A quem interessaria tal idéia? O fato de haver uma

preocupação de Stefan em deixar seus assuntos em ordem, incluindo-se

material inédito, e até haver deixado seus lápis apontados, contradiz a idéia

de futilidade em se tentar fazer qualquer coisa, foi um batalhador até o fim.

Os vinte e três indícios de discrepância de fatos precisam ser respondidos

com inequívoca precisão. Muitas pessoas de grande dignidade acreditam que

"o suicídio" foi conseqüência de sentimentos de tristeza que o casal haveria

tido ao receber notícias da Áustria, sobre o destino de todos aqueles e de

alguns daqueles que viviam sob a opressão da tirania. Crê-se também que

Zweig por sua coerência e consistência pacifista contrário a todos os tipos de
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violência, não poderia aceitar viver em um mundo onde a maldade reinava e

a guerra parecia sempre inevitável. Há aqueles que valorizam, como único

indício importante, que Stefan tinha uma natureza sensível, "simpatizante"

com o suicídio como um meio de autônoma e efetivamente controlar o

destino da vida. Há aqueles que vêm os últimos anos de vida de Stefan

Zweig como extremamente cansativos e frustrantes, na sua dedicada luta

para ajudar com seus parcos recursos os refugiados da opressão (ainda, dias

antes de sua morte estava muito interessado em criar uma publicação para

ajudar e orientar as vítimas em exílio). Vivera mal acomodado, sem um lugar

provido para o seu trabalho e reflexão; infelizmente, sempre visceralmente

atacado por membros da "Quinta Coluna" pelo mundo afora, que

questionavam o seu direito de viver e de pensar.

Naqueles tempos, suicídios semelhantes ao do marechal Erwin Rommel

foram arranjados para dar uma impressão crível de realidade indiscutível e,

só posteriormente, novas versões sugeriram fortemente, indução ao suicídio.

O que realmente aconteceu com Stefan Zweig e Elisabeth? O mistério

permanecerá para sempre ou poderá ser desvendado? O que impede que ele

seja? Onde agora encontram-se, os dois de qualquer forma sabem que os

culpados pela sua angústia e pela felicidade em dela se livrar, através do ato

"suicida", só poderão ser confrontados pela justiça não terrena. Mas, paira

uma podridão no ar denso da terra, a podridão que exala da impunidade e

do conceito covarde de que existe o "direito à impunidade", o que deverá

continuar a ameaçar a vida de milhões de seres humanos de todas as raças e

credos sem exceção. A humanidade deseja o crime esclarecido! "Não existe

crime perfeito, somente crime mal investigado."
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I V

A Morte de Sócrates, Paralelos a
Serem Traçados com a de Stefan

Zweig

"... Sócrates recusou-se a fugir, podendo fazê-lo, é um fato histórico

comprovado. Do ponto de vista prático, Critão tinha naturalmente razão:

deixando-se condenar e depois matar, Sócrates condenou também o

movimento socrático a um rápido declínio: os seus amigos não conseguiram

vingar a sua morte e dividiram-se em muitas seitas pequenas ou escolas

particulares, sem real força política; a este respeito, a ação iniciada por Anito

(seu principal detrator) deve ser considerada um êxito total. Mas, de um

outro ponto de vista, Anito estava irremediavelmente vencido perante o

eterno tribunal da história espiritual da humanidade" (no jogo dialético: a

liberdade de pensar e discernir versus a obediência cega a dogmas e ao

pensamento arregimentado).

"Chegou o carcereiro, um homenzarrão rude, mas não ruim. Disse a

Sócrates:

– Não te encolerizes contra mim como fazem todos quando lhes venho

anunciar que chegou a hora: eu não tenho culpa do teu destino e limito-me

a cumprir as ordens dos Onze.

Sócrates tranqüilizou-o com doçura e o homenzarrão estava claramente

comovido; repetia a toda gente que nunca em tantos anos encontrara um



A  MORTE  DE  SÓCRATES ,  PARALELOS  A  S EREM  TRAÇADOS  COM  A  DE
STEFAN  ZWEIG

24

prisioneiro tão gentil e paciente, de tal maneira que no fim Sócrates teve

também de o consolar para que fizesse, como dissera, o seu dever."

Critão o amigo que o acompanhava protestou e quis pospor o ato de

execução para mais tarde e após alguns últimos prazeres, o que implicaria em

dar propina ao carcereiro. "E Sócrates teve de pacientemente obrigar o amigo

a refletir como tudo isso, aquele agarrar-se desesperadamente às últimas

gotas de vida, era indigno dele e das palavras que antes havia proferido. O

carcereiro foi-se embora a chorar: como gostaria de fazer por aquela vez uma

exceção, mesmo sem receber nada; mas, Sócrates pedira-lhe que lhe

trouxessem o veneno. Pouco depois chegou um servo dos Onze com a taça

de cicuta, meio utilizado pelos atenienses (meio não doloroso) para as

condenações à pena capital por delitos não particularmente graves ou

ferozes. Sócrates perguntou o que devia fazer. O homem do veneno

explicou-lhe que depois de haver bebido a mistela deveria caminhar um

pouco, até sentir as pernas pesadas; depois deitar-se e esperar que o veneno

efetivasse a sua obra; não sofreria, podia ficar tranqüilo, ele tinha prática

daquelas coisas e não era a primeira vez que preparava a poção.

Então Sócrates tomou a taça com muita alegria, sem tremer nem mudar

de cor ou expressão, mas, segundo o seu hábito olhando fixamente o homem

com aqueles seus olhos de vaca: Que dizes? – perguntou. – É permitido com

esta bebida oferecer uma libação a um deus? É permitido ou não?

Respondeu o servo: – Oh Sócrates, nós só preparamos a quantidade que

julgamos necessária beber.

– Compreendo, disse Sócrates. Mas, rogar aos deuses que a passagem

para o além seja feliz pode-se e é bem. É isto que rogo, e que assim seja. –

Dito isto bebeu de um só trago, sem dar sinais de repugnância, serenamente

(a cicuta tem um sabor amargo insuportável)."

Com serenidade Sócrates consolou os amigos que não ocultavam o

pranto, com firmeza censurou-os: "devemos acabar com palavras de alegre

augúrio. Sede calmos e fortes".
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– "Escutando-o, envergonhamo-nos e travamos o pranto. Ele deu umas

voltas e quando disse que sentia as pernas começarem a pesar deitou-se de

costas. O que lhe tinha dado a poção começou a apalpá-lo e a examinar-lhe

os pés e as pernas; num certo momento apertando-lhe fortemente um pé

perguntou-lhe se sentia. E ele respondeu que não. Depois apertou-lhe as

pernas e assim correndo a mão pelo corpo acima nos mostrava como ele

esfriava e se retesava. E dizia que quando chegasse ao coração, morreria. E já

todo o abdome estava frio quando se destapou – porque se tinha se tapado

(coberto o rosto com suas vestes para não demonstrar sofrimento se tal

ocorresse) – e disse estas últimas palavras: Critão, recorda-te que devemos

um galo a Esculápio. Dá-lho, não te esqueças. E Critão: Assim será feito, mas

vê se tens alguma outra coisa a dizer. – A esta pergunta nada respondeu; um

momento depois teve um estremecimento, o homem destapou-o: tinha os

olhos abertos e fixos". Critão fechou-lhe a boca e os olhos.

..."Assim Sócrates se afastava do mundo com simplicidade, como com

simplicidade havia vivido, sem deixar atrás de si dívidas, nem para com os

deuses nem para com os homens".

Comparações razoáveis:

Alguns paralelos podem ser traçados com a morte de Stefan Zweig, no

entanto, não há a clareza de um julgamento ao qual o segundo pudesse haver

sido submetido com direito a defesa, direito amplamente concedido a

Sócrates por uma sociedade pré-científica, mas, por outro lado apesar do seu

primitivismo, menos hipócrita. Stefan Zweig teve seus livros queimados até

mesmo no Novo Mundo, foi impedido de publicar no idioma de sua língua

materna e tentando o desterro, o que Sócrates não aceitou como pena

substitutiva (Sócrates não queria enfrentar a intolerância entre estrangeiros),

encontrou a morte e o esquecimento no Novo Mundo. Zweig não foi

obrigado a tomar cicuta de forma oficial e ostensiva; no entanto, mergulha
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ele na morte com grande alívio como o atribuído a Sócrates. Apesar de bem

mais recente o que possa haver tomado Zweig é absoluto mistério. Mas, o

seguinte não ocorreu com Sócrates; Zweig recebe imediatas homenagens

póstumas oficiais e passa para a história como um grande escritor, afinal de

contas um libertário humanitário e pacifista dificilmente poderia, de forma

também oficial nesta era, ser considerado um corruptor da juventude. Mas,

seu poder de influir permaneceu até o final deste século ofuscado pela

perplexidade criada em torno de "seu gesto" e pela mensagem: "ser favorável

a direitos humanos é um ato de fraqueza e de debilidade sentimental; nada

se pode contra o poder avassalador do Eixo". Hoje temos a clareza que existe

um mistério que foi insondável, já que para não se ferir suscetibilidades,

perguntas propositadamente deixaram de ser feitas durante seis décadas. No

entanto, com um número considerável de indícios de discrepâncias

referentes à morte de Stefan Zweig e de sua esposa, Elisabeth Charlotte

Zweig, nos é possível dizer que o assassinato é a possibilidade mais plausível.
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V

Stefan Zweig – Suicídio Induzido
ou Assassinato

Entrevista: Diana Canneti entrevista Jacob Pinheiro Goldberg ·

Dusseldorf, 16 de julho de 1998

"A morte de Zweig é o maior escândalo do silêncio político na

história da literatura."Professor Doutor Jacob Pinheiro Goldberg

o dia 16 de julho de 1998, a jornalista alemã, Diana Canneti,

da rádio de Dusseldorf, entrevistou o psicanalista Jacob Pinheiro

Goldberg a respeito da morte do escritor Stefan Zweig. Nessa entrevista,

Goldberg contesta a versão oficial do suicídio de Zweig, amparando-se na

análise psicológica e lendo os últimos textos do escritor como mensagens

que revelam o assassinato. Para Goldberg a última carta, dando notícia de

seu suicídio, teria sido forjada pela polícia política, vazada no seu

característico estilo, sem qualquer relação com a estética do escritor.

DC – Em primeiro lugar, eu gostaria que o Sr. fizesse uma apresentação

de sua pessoa.

JPG – Eu sou psicanalista e advogado. Esta formação intelectual me

levou à suspeita relacionada com a versão oficial da morte de Stefan Zweig.

Essa versão nunca me convenceu. Eu nasci no interior de Minas Gerais, em
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Juiz de Fora, em 1933. Meus pais eram judeus poloneses imigrantes. Uma

vez, meu pai conversando com o rabino Tzekinowski, lhe disse: "A Gestapo é

capaz de fazer qualquer coisa", isso em relação ao crime cometido contra

Stefan Zweig. Na minha opinião, houve uma lavagem cerebral e ciladas

circunstanciais que conduziram de alguma maneira à morte dele e de sua

esposa. Eu não tenho a menor dúvida de que a Gestapo, com a colaboração

da polícia política de Getúlio Vargas, ensejou, provocou a morte de Stefan

Zweig e de sua mulher.

DC – Eu gostaria que o Sr. falasse sobre a questão do suicídio forjado.

JPG – Existe uma longa tradição política e carcerária no sistema penal,

no sistema policial brasileiro, segundo a qual os prisioneiros políticos e

mesmo presos comuns são mortos e depois a polícia alega que houve

suicídio. Isso aconteceu em pelo menos dois grandes crimes: Iara Iavelberg e

Wladimir Herzog, que eram judeus, não por acaso. O que, aliás, aconteceu

também na Argentina. Na Argentina, freqüentemente, os intelectuais

judeus de esquerda, foram mortos dessa maneira.

DC – Quer dizer, no caso de Stefan Zweig houve talvez uma pressão

sobre ele que o fez suicidar-se ou na verdade foi um assassinato.

JPG – Mas eu não acho que ele se suicidou. Eu acho que ele foi

assassinado (ou suicídio induzido). A meu ver o que aconteceu foi o

seguinte: obrigaram-no a escrever a carta em que ele confessa o suicídio. A

Gestapo e a polícia política brasileira sabem perfeitamente como fazer para

obrigar uma pessoa a escrever uma carta desse tipo. Isso é muito fácil para

eles, sempre foi muito fácil. Enfim, ele foi obrigado a escrever essa carta que

não é da lavra, da autoria psicológica e intelectual de Stefan Zweig. Essa carta

é uma farsa montada. Trata-se de uma das farsas mais absurdas da história

penal e policial brasileira.

DC – Falar desse assunto é inconveniente para os alemães, os judeus, e

para a cultura e o governo brasileiros?
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JPG – Esse assunto acabou se transformando numa questão tabu. Todas

as vezes que eu pretendo levantar essa questão – e eu sou conhecido no

Brasil e no Exterior, como um intelectual investigador. Eu levanto questões

polêmicas, e todas elas encontram veículo fácil, através de jornal, revista,

televisão, na universidade e assim por diante. Esta questão é uma questão

tabu porque não interessa. Ao governo brasileiro por motivos evidentes não

interessava; ao governo alemão e, principalmente, a cultura alemã não tem

interesse nisso, pois está acomodada com a idéia de que Stefan Zweig se

suicidou, e, portanto foi um fraco. Na verdade é exatamente o contrário. Ele

foi um gênio intelectual que deixou todos os rastros e todos os elementos

para que no futuro a gente chegasse a essa conclusão. O último escrito dele é

o Scharnovelle, o Jogo de Xadrez, no qual, na minha opinião, cada linha

revela a história que estava sendo escrita e que iria até o fim, até a morte. Para

um bom entendedor quem ganhou essa jogada de xadrez não foi a Gestapo,

foi Stefan Zweig. Mas cedo ou mais tarde essa verdade vai aparecer.

DC – Eu estou de acordo em relação à questão da fraqueza ou força do

escritor, e também sempre li essa referência à fraqueza final, na qual eu

também não acredito.

JPG – Exatamente. Principalmente se pensarmos em "Candelabro

Enterrado", que transmite uma idéia de resistência. Mesmo a aproximação

dele com Freud é uma manifestação de resistência. Essas pistas subjetivas (e

textuais) se amparam num raciocínio analítico e não num raciocínio

simplista.

DC – Por exemplo, antes de morrer ele apontou todas as pontas dos

lápis que tinha.

JPG – Eu não sabia disso, mas é muito significativo. Eu acho que ele

plantou, como um grande jogador de xadrez, todas as pistas. Pouco antes da

morte, ele joga uma partida de xadrez com Feder, e escreve uma novela sobre

o jogo de xadrez, que sempre foi considerado, quase que um dos jogos

básicos intelectuais do princípio chamado "pilpul", do Talmud, que é o
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princípio do 1 e 2. Enfim toda a simbologia do jogo de xadrez, na novela que

ele escreve, revela o jogo do poder e força entre ele e o nazismo.

DC – O jogo de xadrez tem como base o princípio do pilpul?

JPG – O "pilpul" é uma metodologia de aprendizado do Talmud, que é

um aprendizado binário: sim, não, sim, não, e que é também o princípio do

computador, da informática. Tanto é que o prêmio Nobel de física, Norbert

Wiener, que criou a informática, escreveu um livro chamado Golem e Cia,

no qual ele diz que toda a inteligência judaica se manifesta através desse jogo

binário, que é o princípio do jogo de xadrez. Quer dizer, o que aconteceu

foi: o nazismo jogava com o terror, a violência, e Stefan Zweig respondeu

com o jogo de xadrez.

Eu quero deixar claro que tudo isso que eu estou dizendo não é gratuito,

não é um mero delírio, não é uma aventura intelectual. Simplesmente eu

penso como Stefan Zweig pensa. A minha formação intelectual e psicológica

é muito parecida com a dele, então para mim foi fácil, na minha opinião,

montar o quebra-cabeça.

A última carta dele é o principal argumento usado para sustentar a

hipótese do suicídio, mas esta carta começa como uma redação jurídica, e

não como uma redação literária. Stefan Zweig não era policial, era um

escritor e um escritor não usa essa fórmula que é cartorária, é de tabelião:

"Antes de deixar a vida por vontade própria e no pleno exercício de minhas

faculdades mentais..." Isto me deixa indignado. Só essas linhas seriam

suficientes para qualquer criminalista do mundo, qualquer um, suspeitar

deste documento. Mas não basta isso, o segundo e o terceiro parágrafos são

contraditórios. No segundo parágrafo ele diz que o Brasil é o país certo para

ele reconstruir sua vida, e no terceiro parágrafo ele diz que desiste da vida?

Isso aparentemente poderia ser considerado uma simples contradição, mas

não na mão de um intelectual que está escrevendo um documento que sabe

que é um documento para a história. Finalmente, aquilo que também é
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muito importante, é a questão do rabino Mordecai Tzekinowski, que,

literalmente objetou ao suicídio.

DC – Antes disso, podemos trabalhar em cima da informação de que

Stefan Zweig conhecia bem a psicanálise, e também o judaísmo e sabia que o

suicídio é tabu.

JPG – Durante muito tempo alegou-se que Stefan Zweig era afastado do

judaísmo. Na verdade, ele não aceitava o judaísmo ortodoxo, o judaísmo

formal, ritualístico. Mas ele era um homem profundamente ligado ao

espírito do judaísmo, do chamado judaísmo germânico, que é o judaísmo

moderno, de Freud, de Kafka, e assim por diante. Acontece que uma das leis

rituais mais importantes do judaísmo é a proibição de enterrar um suicida

no campo santo, no cemitério judeu, a não ser num espaço restrito. Ora, no

dia 20 de fevereiro, Stefan Zweig escreveu uma carta dizendo que quando

morresse ele gostaria de ser enterrado num cemitério judaico. É evidente, é

óbvio, que com isto ele estava fazendo uma denúncia, ele estava dizendo para

o mundo e para os judeus e não judeus: "eu não vou me suicidar, eu não me

suicidei, eu fui assassinado". Ele estava dizendo isso no dia 20 de fevereiro,

quando ele pedia para ser enterrado num cemitério judeu. Por que a polícia

política não concordou com o pedido do rabino ortodoxo de enterrá-lo no

cemitério judeu? O rabino Tzekinowski disse expressamente: "Ninguém

sabe o que aconteceu nos últimos momentos". Na minha opinião, o que

aconteceu é claro. Petrópolis onde ele morava, era um centro de imigrantes

alemães, inclusive com células integralistas. Não é possível imaginar que

agentes da Gestapo não estivessem próximos ao Sr. Stefan Zweig e à mulher

dele. Eu morava há duas horas de viagem de Petrópolis, e quando foi dada a

informação de que ele tinha morrido todos os judeus brasileiros

imediatamente suspeitaram de assassinato. A última carta dele nunca

convenceu o judeu médio brasileiro, mas a comunidade oficial judaica, na

minha opinião, resolveu permanecer em silêncio.

DC – E quanto aos outros judeus que "foram suicidados"?
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JPG – Os dois grandes casos mais próximos são de Iara Iavelberg, que a

polícia diz que se suicidou, que uma entidade judaica diz que se suicidou –

isso é importante –, e que hoje está claro que não se suicidou. Ela foi

assassinada. Outro caso foi o de Wladimir Herzog, que a polícia disse que ele

tinha se enforcado, e hoje está claro que foi assassinato.

DC – E como foi o enterro de Stefan Zweig?

JPG – O enterro deles foi em Petrópolis, contra a vontade manifesta na

carta que eu citei do dia 20 de fevereiro. O governo disse naquela ocasião

que não se sabia da carta, que só apareceu depois. Tudo isso é muito

esquisito, muito estranho. Muitos documentos dele desapareceram. Stefan

Zweig foi enterrado em Petrópolis, como se tivesse sido, na minha opinião,

uma vitória do nazismo. Eu acho que é necessário tirar o corpo dele e levá-lo

para o cemitério judeu do Rio de Janeiro.

DC – Que discussão houve entre o rabino e a polícia brasileira?

JPG – O rabino Tzekinowski pediu para o delegado levar o corpo dele

para o cemitério do Rio para enterro regular. Era um rabino ortodoxo que

jamais pediria isso, se ele fosse um suicida. A meu ver, o que se estava

discutindo não era só uma questão religiosa e cultural. Eu acho que a polícia

tinha medo de deslocar o corpo dele para o Rio, e acabasse aparecendo a

hipótese do assassinato.

DC – E o que disse o rabino?

JPG – O delegado de polícia disse: "Por que vocês judeus, querem levá-lo

para o cemitério judaico se ele era distante do judaísmo?". Quem é o

delegado de polícia para resolver esta questão? Então o rabino respondeu:

"Quem sabe o que aconteceu nos últimos momentos". Essa é questão

fundamental. Essa é a questão chave.

DC – E qual foi a opinião da poeta Gabriela Mistral?

JPG – Ela achou que ele estava calmo demais. Eu acho que isso em

criminalística, mostra que foi dada a ele a dose de veneno perfeita para

morrer.



STEFAN  ZWEIG  –  SU IC ÍDIO  INDUZ IDO  OU  ASSAS S INATO

33

DC – Em 1933, o que aconteceu com os livros de Stefan Zweig, quando

eles foram queimados. O que ele disse?

JPG – Ele respondeu de uma maneira, mais uma vez, irônica e

inteligente, porque ele traduziu o libreto de uma ópera cômica em Londres,

chamada "A Mulher Silenciosa". Ele sempre foi irônico, inteligente e sutil.

Stefan Zweig deixou as mensagens com sutileza. A mensagem dele é a

resposta de um jogador de xadrez.

DC – Você acha que houve colaboração entre a polícia brasileira e a

Gestapo, entre Filinto Müller e Albert Speer?

JPG – O maior chefe comunista do Brasil se chamava Luis Carlos

Prestes. A mulher dele era uma judia alemã. Filinto Müller prendeu essa

mulher e a entregou para a Gestapo. Tudo isso na mesma época. A

colaboração entre o DOPS (Delegacia de Ordem Política e Social) e a

Gestapo era uma colaboração institucional, formal, e Filinto Müller era filho

de imigrantes alemães.

DC – E como Albert Speer reagiu à morte de Stefan Zweig?

JPG – Albert Speer disse que Stefan Zweig era um dos principais

inimigos do regime nacional-socialista, e que tinha sido uma grande alegria

para o nazismo a morte dele. Isso foi dito depois de 1945. Essa frase é clara.

Stefan Zweig era o principal inimigo cultural do nazismo. Era necessário que

ele morresse se suicidando para levar pessimismo ao judaísmo e para os anti-

nazistas. Era fundamental. Era o jogo de xadrez.

DC – Stefan Zweig disse: "Gota a gota eu vou lutar contra o nazismo".

Você pode me dar o exemplo no texto.

JPG – Em 1940, ele deu uma entrevista na rádio de Paris. O título era:

"Para os que não podem falar". Nessa entrevista, ele dizia que daria o sangue

dele gota a gota se pudesse transformar em palavras, em apelo, em prece. Na

novela do jogo de xadrez, ele duas vezes fala em perda de sangue e no

oferecimento até a última gota para o triunfo que ainda não podemos

entender. Está muito evidente a relação.
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Eu quero dizer que acho que nós temos uma dívida com a inteligência de

Stefan Zweig. A dívida que nós temos é a de respeitar a inteligência dele.

Nós não podemos continuar com esse silêncio e com essa hipocrisia de ficar

fazendo festinhas e comemorações relativas ao aniversário de morte etc. Nós

temos que respeitar a inteligência dele e as mensagens que ele mandou que,

ao meu ver foram: em cima das aparências pode triunfar a verdade

profunda, a sabedoria, a sagacidade do espírito.

DC – Você pode me falar ainda como vê isso de maneira jurídica, quanto

à última carta que teria sido ditada?

JPG – Esta carta, como eu disse anteriormente, não é a que seria escrita

espontaneamente por intelectual e um escritor como Stefan Zweig. Essa

carta foi escrita por um policial, um tabelião. Com as contradições, tanto em

relação ao conteúdo como à forma, essa carta não tem nenhum valor, e o

que deveria prevalecer é a carta que ele escreveu no dia 20 de fevereiro

pedindo para ser enterrado no cemitério judeu. Portanto, na verdade, esta

carta anterior é uma denúncia indireta do assassinato.

Eu quero dizer que esta é a primeira vez que eu estou me debruçando

com a possibilidade de fazer uma manifestação clara, direta e explícita da

minha tese sobre a morte de Stefan Zweig. Eu vou aproveitar este material

para dirigir uma petição à polícia do Rio de Janeiro pedindo o deslocamento

do corpo dele para o cemitério judeu.

DC – Qual sua relação pessoal com o caso?

JPG – Eu era uma criança quando isto aconteceu. Mas os meus pais

eram judeus poloneses e a família deles foi toda morta pelos nazistas. Esse

drama de Stefan Zweig atingiu muito os meus pais, e até o fim da vida eles

reclamavam e diziam que não aceitavam essa versão do suicídio. Então para

mim é um resgate histórico trabalhar para averiguar a verdade histórica. Eu

acho que este é um triunfo contra o nazismo: desmascarar o crime.
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Segunda Morte de Stefan Zweig

Jacob Pinheiro Goldberg

tefan Zweig suicidou-se ou foi suicidado? Aparentemente uma

questão ultrapassada. Mas como escreveu Janet Malcolm, em

"Limites da Biografia", o tempo alivia e suaviza, mas a história escava e faz

sangrar. Atrás de uma convicção íntima resolvi mexer no vespeiro da morte

de Zweig. Jogando com elementos de minha formação profissional.

Advogado, psicólogo, doutor em psicologia, assistente social, tendo

coordenado curso de "Psicologia e História", em nível de pós-graduação na

U.S.P. e professor convidado entre outras instituições da University College

London School, entristeço-me eis que como disse Hughes, na exploração

jornalística do suicídio da poeta Silvia Plath, "ao atacar a raposa, tenho sido

mordido por meus cães". Realmente, parcela da comunidade judaica

brasileira e a mídia, na época, com raríssimas exceções, aceitaram a versão

oficial do suicídio. Era o tempo da ditadura Varguista e do nazismo

vitorioso. O período em que a mulher de Prestes foi expatriada para morrer

em campo de concentração; em que a colaboração da polícia política alemã e

brasileira era íntima. A "morte morrida" era o exercício do sadismo de um

Brasil primitivo.

Inquieto nas minhas heranças e atavismos, as explicações óbvias e as

narrativas piegas não me satisfazem. Judeu Errante e mineiro desconfiado,

Thorah e pão-de-queijo. Nem eu mesmo sei porque (mas desconfio e muito)
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resolvi, Sherlock, investigar o cômodo e oportuno (para tanta gente)

"suicídio" de Lotte e Stefan. Para tanto – requeri na 105ª D.P. de Petrópolis

a re-abertura do inquérito policial sobre a morte de Stefan Zweig e sua

mulher. Realmente, sobre o alegado suicídio, pairam dúvidas que precisam

ser investigadas e esclarecidas. Por exemplo:

1. Não foi realizado o inquérito policial, conforme exigência da

legislação pertinente.

2. Fotos discrepantes do encontro dos corpos de cadáveres mostram

que a polícia modificou suas posições, inclusive subtraindo uma

pulseira do braço de Charlotte, e acrescentando um cobertor... Estas

divergências gritantes foram comparadas pelo jurista Dr. Mario

Simas àquelas observadas, similarmente no caso Marighela,

denunciadas pelo causídico.

3. Getúlio Vargas ordenou a autópsia, na residência de Zweig (Agência

Meridional). Em seguida, notícia de que a autópsia foi realizada. Dia

seguinte, a polícia afirma que a autópsia foi dispensada. A Agência

Meridional publica que a polícia diz que foi precedida a análise de

saliva.

4. O "Correio do Povo" diz que o casal morreu, com injeção de

formicida. "O Globo" com poderoso veneno que Stefan Zweig

trouxe da Europa. Biógrafos falam em Veronal. O atestado de óbito

registra "substância tóxica". No "Diário de Notícias" a polícia diz que

os corpos foram encontrados vazios e evaporados(!).

5. A declaração final de Zweig que os partidários do suicídio usam leva

o título em português e o texto em alemão (sic). A tradução suprimiu

dois parágrafos no texto distribuído pelos jornalistas da ditadura em

que Zweig manifesta esperança na derrota do nazismo. Cláudio de

Souza foi acusado pela imprensa de tê-lo feito por seu filo-fascismo,

ao verter do francês a tradução do alemão de Leopoldo Stern. Aliás,
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Stern é o amigo íntimo que, perplexo, afirma que nunca Stefan

Zweig afirmou a intenção de matar-se. Pelo contrário. E por que as

cartas de anúncio de suicídio não o incluem como destinatário?

6. Em nenhuma carta Zweig diz que sua esposa tem a intenção de

secundá-lo.

7. As cartas são datadas do dia anterior do suicídio, o que é atípico em

procedimentos desta natureza.

8. Na carta final se usa a expressão nazista reservada aos judeus de "sem-

pátria", quando Zweig tinha a cidadania britânica e estava se

naturalizando brasileiro. O estilo é de um escriba cartorário e não do

maior literato do seu tempo.

9. Enterro no cemitério de Petrópolis e não em cemitério judeu como

era vontade explicitada de Zweig.

10. Rubem Braga em artigo publicado no "Correio do Povo", afirma que

"Zweig, um homem que Hitler matou", em consonância com artigo

de Celestino Silveira que acusa a "5ª Coluna", os colaboracionistas

brasileiros do Eixo por sua morte.

11. Donald Prater, na melhor biografia de Zweig diz que o mesmo

recebeu cartas anônimas, ameaçando de morte o casal. Houve

investigação? Quem ameaçou, matou? O editor de Zweig, que fez

coro com os insultos contra mim, diz que Zweig não tinha inimigos.

Hitler dois meses antes da morte do escritor afirmou que Zweig era o

maior inimigo do nazismo, no mundo. O editor promete a reedição

das obras completas zweigianas, certamente, outro sucesso de vendas.

12. A campanha dos jornalistas integralistas e simpatizantes, sistemática,

contra Zweig, de anti-semitismo latente, negada pelo testamenteiro

(sic!) de Zweig que me definiu como "imbecil". Este Sr. considerado

elemento-chave na tese de suicídio, em entrevista de 20/03/99,

declara que os integralistas jamais fizeram pressão sobre os judeus(!).

O padre Álvaro Negromonte, em 1942 escreveu sobre Zweig: "Foi
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uma atitude covarde. O judeu que passara a vida ganhando dinheiro

com livros fáceis e medíocres, desfrutando a existência folgada,

divorciando-se de uma e casando-se com outra terminou a vida

ingerindo veneno".

Minha iniciativa neste episódio conta com o apoio entre muitos do

Doutor Sagrado Lamir David, médico toxicologista e Professor da

Universidade Federal de Juiz de Fora, Doutor Alberto Noronha Dutra da

University College London Medical School e Doutor Silvio Saidemberg,

professor de psiquiatria e fellow pela Universidade de Rochester, E.U.A.

Por esta iniciativa fui agredido, moralmente. Bashevis Singer em

"Gimpel, o tolo", diz que o personagem está condenado ao desconforto por

ter aprendido a respeitar a verdade e seu íntimo.

Fotos desmontam a trama. O escândalo do silêncio e do tabu foi

rompido. Zweig não é mais o judeu sonso e covarde que se matou e sim, o

resistente heróico do espírito moderno, a inteligência heterodoxa, o

correspondente de Freud assassinado pela desrazão. A polícia usou os

corpos, na vida e na morte.
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Stefan Zweig – O Tabu da Morte

Jacob Pinheiro Goldberg

evereiro, 1942, morre em Petrópolis o maior escritor de seu

tempo, o mais celebrado, testemunha da história, letra do seu

espírito, Stefan Zweig. Contrariando a legislação brasileira, embora a

alegação de suicídio, não faz a indispensável autópsia, nem se instaurou o

indispensável inquérito criminal.

A tese de suicídio é baseada numa esdrúxula "declaração", escrita em

jargão policial (fugindo ao estilo de comunicação do escritor), com o título

em português e o texto em alemão (sic) e em delirantes versões de surto

depressivo, aventadas pela ditadura varguista e maliciosas. Cartas ou bilhetes

de despedidas são freqüentemente, de mentidas a última hora ou

interpretadas como pedidos de socorro na bibliografia sobre suicídio.

Os corpos de S.Z. e Lotte desfilam por Petrópolis, segundo o modelo

grandioso dos espetáculos fascistas e são enterrados no Cemitério da cidade.

Deboche e cinismo. S.Z. havia deixado carta para seu editor pedindo que

quando morresse fosse enterrado no cemitério judeu. O Grão-Rabino do

Rio de Janeiro, Mordechai Tzekinowski, o mais respeitado e único porta-voz

da comunidade levantou a suspeita sobre a morte de S.Z. juntamente com o

editor da principal revista israelita, "Aonde Vamos?", Aron Neuman.

Entretanto Israel Dines carrega o caixão junto com um policial para a cova.

Somente para argumentar: O suicídio é considerado pela doutrina religiosa
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judaica morte infame e o suicida fica marginalizado no cemitério. Se tivesse a

preterintencionalidade S.Z. erudito conhecedor da lei Mosaica não iria pedir

esse enterro desonroso.

A orquestração é regida por Cláudio de Souza a figura do médico

toxicologista e escritor que informara ao ministro do Exército, general

Francisco Pinto o fim tão desejado pelo Eixo nazista, de seu grande inimigo.

Cláudio de Souza desempenhou papel fundamental a ser investigado neste

"crime anunciado". Suicídio induzido, segundo o maior criminalista

brasileiro Nelson Hungria é o aparentado do assassinato, nos conformes dos

totalitarismos da esquerda e da direita.

"Despedida", "auto-condenações", tudo é possível no circo de horror que

quebra a resistência, classicamente, narrada em "Jogo de Xadrez", o último

livro de S.Z. Xeque-mate. Contudo a história implacável segue seu destino.

E uma pergunta absoluta se impõe:

Porque a comunidade judaica não exige, agora que vigora um regime

democrático o enterro decente de Stefan Zweig e Lotte, sua mulher no

cemitério israelita do Rio de Janeiro?

Aliás, o que foi feito com Iara Iavelberg, depois de luta prolongada em

São Paulo.

Quem tem medo e porque do cadáver insepulto do humanista denodado

e corajoso anti-fascista e não do oportunista, covarde e depressivo, como

querem descrever em sucessivos livros biografias medíocres aqueles que não

suportam sua mauvaise conscience?

Sem inquérito criminal, sem autópsia, sem provas irrefutáveis não pode

prevalecer a hipótese de suicídio.
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Stefan Zweig, Getúlio Dornelles
Vargas e o Jogo de Xadrez

Silvio Saidemberg

* Psiquiatra e psicoterapeuta, foi professor de psiquiatria King's College

(WB, Pennsylvania), NYCOM (NYC, New York), PUC – Campinas.

m 1998 realizei um estudo investigativo a respeito de

discrepâncias encontradas nos relatos sobre o suposto suicídio

duplo de Stefan Zweig e Lotte sua esposa, ocorrido em 22 ou 23 de fevereiro

de 1942. Havia um mistério insondável que permanece como um

testemunho de como é difícil se averiguar fatos em sua época devido a

constrangimentos políticos e a reações de tantas pessoas que acabaram

inadvertidamente se imiscuindo neste assunto então e posteriormente.

Estranhei o fato de estudo necroscópico haver sido proibido não por

autoridades religiosas e sim pelas autoridades governamentais, o processo de

investigação policial sobre a morte do casal foi também dispensado.

Finalmente, não ficou claro porque Stefan Zweig teve seu enterro em

Petrópolis, aparentemente por decisão do palácio do governo federal em

nome do chefe de Estado, quando era desejo de Stefan Zweig ser enterrado

em cemitério israelita. Getúlio Dornelles Vargas o então ditador do Estado

Novo havia conhecido pessoalmente Stefan Zweig e achava-se em Petrópolis

no dia da tragédia. Getúlio não mencionou absolutamente nada em seu

diário a respeito da morte do casal Zweig, nem naquele dia nem nos demais
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incluiu coisa alguma a respeito do escritor com quem tinha um

relacionamento cordial. Afinal de contas, o escritor produziu o famoso livro:

"Brasil, país do futuro" durante o governo de Vargas que se ufanava por estar

conduzindo o país por um caminho que levaria ao desenvolvimento e ao

futuro.

Certamente, Stefan Zweig sabia com antecedência de sua própria morte

e havia tomado providências naquela derradeira semana para que todos os

seus assuntos estivessem organizados. Escrevera um número grande de cartas

que discretamente sugeriam a sua partida. Morte agendada e com o

complicador principal que envolvia também a sua esposa que na época tinha

apenas 34 anos, enquanto ele havia completado sessenta. O que motivou

Stefan Zweig ao suposto suicídio? Estaria sendo ameaçado e resolveu

abreviar os seus dias? Acreditaria que o mundo envolto pela guerra nunca se

recuperaria e as chagas da segunda grande guerra continuariam a tornar

insuportável a vida no planeta? Teria sido "generosamente ajudado" a deixar

este mundo? Quem lhe forneceu os meios técnicos precisos para levar o

óbito a termo? Que meios técnicos foram eles e como foram aplicados com

tamanho sucesso e com tamanha certeza? Hitler de fato o considerava o

maior inimigo do nazismo?

Todas as hipóteses são dignas de um exame sério, não devem ser relegadas

a um mero jogo opinativo que especula se em morte dupla e programada os

indivíduos estariam sendo direcionados tão somente por uma obscura

patologia mental. Mesmo que não esclarecida, a tal patologia permanece

como um dogma de fé cuja finalidade é a de se impedir o dever de investigar

seriamente todos os casos em que se supõe suicídio, mormente quando se

trata de asilados políticos e principalmente no caso de suposto suicídio

duplo. Certamente, mais relevantes são estas considerações no caso de Stefan

Zweig, celebrado em vida como um dos maiores escritores europeus da

primeira metade do século XX, um grande defensor do pacifismo e de um

mundo sem fronteiras.
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Concentremo-nos um pouco no livro de Zweig: Novela do jogo de xadrez

("Die Schachnovelle"). Refletiria o conteúdo deste livro a luta íntima de

Stefan Zweig para se preservar dos estresses que diariamente tinha que

enfrentar não só como asilado político mas, também como um indivíduo

engajado na luta para obter ajuda aos asilados de sua época? Esse livro foi

inteiramente escrito no Brasil, na fase que precedeu à tragédia do casal

Zweig, trata-se da estória de um indivíduo detido pelas opressivas forças

políticas da extrema direita na Europa, foi então ele submetido à importante

privação sensorial por um número considerável de dias para que cedesse aos

seus inquisidores informação sobre bens de clientes em relação aos quais

tinha o dever ético de guardar confidencialidade. Para se defender da tortura

pelo ócio, ocupa-se com um contínuo jogo mental de xadrez e assim se

entretém e impede o desespero. Por sorte ocorre a sua libertação,

oportunidade para emigração e busca de asilo em algum lugar ainda

indefinido.

O jogo mental proporcionara-lhe alívio nos momentos de incômoda

privação de atividades durante seu cativeiro, já liberto, no navio que o leva

para um novo destino, participa em disputa de xadrez com um forte

adversário de carne e osso. Então, as poderosas imagens mentais

desenvolvidas nos tempos de jogo solitário são tão fortes que se sobrepõem

aos lances reais que estão ocorrendo no tabuleiro. Incapaz de separar os

movimentos no tabuleiro dos movimentos no jogo tão vívido que trava em

sua imaginação, perde a partida. Depois de haver dado vários lances

promissores de vitória inevitável no tabuleiro real, confunde a resposta que

mentalmente atribui ao adversário com o movimento de peça que

efetivamente dá o adversário, um equívoco fatal que define o jogo. Há aqui

uma genial advertência sobre os mecanismos compulsivos que nos protegem

do desespero e podem em um outro momento nos levar a substituir o

mundo que nos cerca pelo nosso mundo interno virtual, muito mais seguro,

previsível e preferível. No entanto, o mundo que nos cerca continua se
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impondo e nos despertando para a incômoda constatação de que se nele

estamos vivendo, provavelmente, nele queiramos resultados que não vão se

limitar ao campo da nossa imaginação solitária. E por muitos foi sentida a

importância da disputa entre imaginação e uma realidade manipulada pelo

jogo de informação e desinformação próprios desse período de crueldade e

trevas. Stefan Zweig partiu desejando para que os que ficaram pudessem "ver

a aurora que virá depois desta longa noite", isto é após a derrota do nazismo.

Haverá aurora para conclusões sobre o que realmente ocorreu nos seus

derradeiros dias?
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Nada Foi Feito

Documentos e notas

iolando preceitos básicos do Direito Penal a posição dos

cadáveres é alterada, o que se conjuga com a farsa montada.

Quebra-cabeça para o leitor motivado:

– Cláudio de Souza em "Os últimos dias de Stefan Zweig" "3 horas da

tarde... estariam dormindo... informa o 'amigo dileto' – general Francisco

Pinto da morte".

"Missão cumprida?".

– O estatuído no CPP e no CP – de dezembro de 1941 – abertura de

inquérito, encaminhamento ao Ministério Público e ao juiz para

investigação e produção de provas. NADA FOI FEITO.

– O escultor Aníbal Monteiro que fez a máscara mortuária – (14.12.83)

afirmou que não houve pacto de morte e levantou dúvida quanto à hora do

desenlace.

– Que Stefan tomou barbitúrico e Lotte, formicida...

– Ele roupa social, ela de camisola...

– O legista Mário Pinheiro duvida do uso de formicida.

– No diário de Vargas não existe uma palavra sobre o enterro...

– O "advogado" da Editora Guanabara em entrevista me chama de

imbecil porque afirmei o anti-semitismo que cercava Zweig e adianta sua

amizade com os integralistas... Foi o testamenteiro de Zweig... (veja o
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contrato – sic – de direitos autorais sem a assinatura dos editores e alterado

algumas horas antes da morte de Zweig).

George Bernanos, escritor monarquista francês refugiou-se no Brasil,

perseguido pelo nazismo. Durante a guerra esteve exilado, entre o Estado do

Rio e Minas Gerais. Escreveu um bilhete para sua sobrinha.

"Esse canalha do Franco colocou minha cabeça a prêmio. Se você souber

que eu me matei brincando, ébrio, com uma arma de fogo, não acredite,

defenda a minha memória."

"Se você souber que eu me matei brincando, ébrio com uma arma de

fogo, não acredite, defenda a minha memória."

Este o clima, o "pathos" que encurralava os intelectuais anti-nazistas.

Deonísio diz: Vamos exumar aqueles corpos. Stefan Zweig e Charlotte

Altmann foram executados por nazistas, com a ajuda de quinta-colunas.

Trechos de inverdades e armações do livro "Os últimos dias de Stefan

Zweig" de Cláudio de Souza. Exemplo escandaloso: O ditador Getúlio

Vargas NÃO compareceu nem ao velório nem ao enterro!

Contrato assinado somente por uma das partes: Stefan Zweig sem selos.

O mesmo contrato com assinatura de Zweig sobre selos. Acrescido de

manuscrito sem espaço na outra via e sem assinatura da editora:

Para um colecionador de autógrafos como Zweig assinar sozinho um

contrato bilateral seria uma estupidez. Não foi uma estupidez. Foi o lacre da

ignomínia que todo criminoso acaba por deixar no cerimonial da infâmia.

Zweig vítima dos inimigos e dos "amigos".

Contraste com outros contratos (ex. Car Berthold Viertel) sempre,

obviamente, com a assinatura de ambos contratados.

O documento não foi submetido a perícia grafotécnica.
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Stefan Zweig Confiava na
Derrota do Nazismo

Correio do Povo – Porto Alegre – 1.º de março de 1942

Eliminados dois períodos da declaração deixada pelo grande escritor.

Cláudio de Souza acusado da adulteração.

io, 28 (C.P.) – De forma sensacional o "Correio da Manhã", em

sua edição de hoje estampa o "fac-símile" da declaração em que o

infortunado Stefan Zweig escreveu antes de suicidar-se para provar que na

tradução do original alemão para português tinham sido eliminados dois

períodos finais, nos quais o célebre escritor expressava sua confiança na

derrota do nazismo. Efetivamente, confrontando-se o original com a

tradução verifica-se a falta destes dois períodos: "Deseja que eles – os amigos

de Zweig – possam ver ainda a aurora que virá depois dessa longa noite. Eu,

impaciente demais, vou antes disso."

Traduzindo essas expressões omitidas da referida declaração, diz o

"Correio da Manhã" que Stefan Zweig não se limitou a despedir-se dos

amigos. Formulou-lhes, também, votos para que pudessem ver a aurora que

virá depois, isto é a derrota do nazismo, que foi a causa de seu desespero.

Em seguida o matutino carioca articula o seguinte juízo: "Suprimindo,

entretanto, da declaração o final que, apoiado no próprio texto em alemão

aqui restabelecemos, é esta a conclusão a que se chega: 'Stefan Zweig teria

recorrido ao suicídio, apenas por depressão sem estar confiante na derrota
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do nazismo e, talvez mesmo, por haver recebido informações exatas sobre o

triunfo inevitável de Hitler...'"

Encerrando seus comentários, o "Correio da Manhã" atribui o lapso a

Agência Nacional por ter distribuído a tradução da referida declaração aos

jornais, mas sem indicar, como certamente o fará amanhã, o verdadeiro

responsável por tão inqualificável traição. Predominando essa revelação do

matutino carioca nos comentários do dia, fomos averiguá-la aparecendo logo

a verdade. Auxiliando o novo esforço, a reportagem de "O Globo" ouviu o

escritor Leopoldo Stern, amigo de Zweig, que mostrou logo o fio da meada

com estas positivas declarações: "Fui eu quem se encarregou da versão da

carta do alemão para o francês. Não omiti, no entanto, qualquer trecho,

respeitando todo o original de Zweig. Para o português não o podia fazer

por desconhecer o idioma. Mais tarde, li nos jornais a tradução para a língua

deste país com a parte final cortada. Sem saber a que atribuir o fato

nenhuma providência tomei, por achar que não cabia a mim tal iniciativa."

Depois o Sr. Leopoldo Stern confessou que entregou sua versão francesa

para ser passada para o português a uma pessoa, que se dizia autoridade. Essa

pessoa sabe-se, agora, de maneira positiva que foi o acadêmico Cláudio de

Souza, tido e havido aqui em todos os meios como franco simpatizante do

nazismo. E, esse mesmo Sr. Cláudio de Souza foi que, num segundo ardil,

passou pelo telefone a sua tradução portuguesa da declaração de Zweig para

a Agência Nacional, que então a distribuiu aos jornais para facilitar o serviço

de imprensa.

Efetivamente, estando o Sr. Cláudio de Souza em Petrópolis quase

debulhado em lágrimas sobre o corpo ainda quente de Stefan Zweig, como

seu amigo que se ufanava de ser, ninguém de boa mente poderia supor que o

imortal acadêmico fosse, por qualquer interesse subalterno, confirmar o

aforismo italiano Tradutore, traditore.

Mesmo assim, com essa vulgaridade toda de seu procedimento menos

correto, o acadêmico Cláudio de Souza não se anima falar. Continua em
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Petrópolis onde a reportagem do vespertino "A Noite" verbera, também, o

fato, chamando-o tradutor de duplamente traidor, "porque traiu ao mesmo

tempo a amizade do morto ilustre e o texto traduzido". E, comentando, diz:

"Um quinta-colunista não teria traduzido melhor. Pode ser coincidência,

mas é difícil acreditar-se que tenha sido inocente essa tradução sintetizada e

tão favorável ao derrotismo, que os adeptos do Eixo andam espalhando"...
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Respeito a Zweig!

Rubem Braga · Correio do Povo, Porto Alegre, 01/05/1942

ó agora, graças a uma transcrição, tomei conhecimento de um

artigo que o padre Álvaro Negromonte, de Minas Gerais, escreveu a

propósito de Stefan Zweig. Nesse artigo, intitulado "Zweig e Mojica", o

sacerdote mineiro louva o gesto de Mojica entrando para um convento. Até

aí está certo. Mas é impossível ver sem espanto o que ele diz sobre Zweig, e o

tom em que o diz:

"Foi uma atitude covarde. O judeu, que passara a vida ganhando

dinheiro com livros fáceis e medíocres, desfrutando a existência folgada,

divorciando-se de uma e 'casando-se' com outra, terminou a vida ingerindo

veneno".

E mais adiante:

"O nazismo confiscou-lhe os bens, pois não é à toa que o nazismo existe.

Aí o homem desanimou de viver e talvez de morrer. Aí também se revelou a

incrível mediocridade de sua vida".

E mais:

"Ele não viu cousa alguma a fazer senão matar-se, porque só tinha 30

contos num banco e não podia viver em liberdade. Como isto é melancólico.

Como é sinal de mediocridade de espírito, de covardia moral!"

Quem escreve essas cousas não é um padre qualquer. É uma das figuras

mais conhecidas do clero de Minas, jornalista e escritor de responsabilidade.
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Quando uma criatura humilde se mata ao lado do esposo, seu

companheiro de trabalho, de vida e de tristezas, este é o momento mais

indicado para dizer que eles eram "casados", abrindo essas aspas de desprezo

para classificar uma união que podia ser reprovável, do ponto de vista da

Igreja, mas era humanamente digna e honesta? Fossem amantes, fosse ela

uma perdida, fosse quem fosse. Não lhe bastaria ser mulher e estar morta

para que fosse poupada e esse ódio mesquinho? O desespero dessa mulher

obscura e fiel que, sem uma palavra, silenciosamente, se matou ao lado do

homem a quem se dedicara tanto – não mereceria um pouco de respeito?

E por que também essa maneira de falar de Zweig? Por que apontar de

maneira tão claramente depreciativa a sua condição de judeu? Por que

insinuar que o nazismo teria seus motivos para confiscar os bens desse

homem? Por que afirmar que ele se matou por ter no banco apenas 30

contos? Quem é esse Zweig? Terá sido algum bandido, algum traidor, algum

inimigo de Deus, da Pátria, da Humanidade?

Stefan Zweig era um homem de grande cultura e um escritor

profissional. Escreveu livros fracos e escreveu livros bons. Nunca foi

milionário. Vivia de sua pena. Tinha economias, fruto desse trabalho árduo.

Foi expulso de sua terra, afastado de sua gente. Veio para o nosso país, e o

louvou, com desinteresse comprovado e raríssimo, em um belo livro de êxito

internacional. Todos os que o conheceram dizem como era desprendido, e

nos meios editoriais não se aponta nenhum autor estrangeiro de renome que

se mostrasse menos exigente em matéria de direitos autorais. Em nossa terra

não praticou nenhum crime, não atacou nenhuma crença, não ofendeu

ninguém. Recebido com simpatia, pagou regiamente ao Brasil a

hospitalidade que teve. À beira da morte, minutos antes do suicídio, ao

traçar as poucas linhas de despedida ao mundo, quando nenhum interesse

mais o prendia a nada, ainda se mostrou grato à nossa terra e à nossa gente.

O último artigo que escreveu não é literatura "fácil e medíocre". É uma das
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páginas mais elevadas e dolorosas escritas nos últimos tempos, e um libelo

terrível contra o nazismo opressor.

Os que choraram a sua morte não são partidários do suicídio, como diz o

senhor padre Álvaro Negromonte para fazer um pouco de ironia leviana e

sem graça em um caso tão triste.

Apenas o que se fez foi compreender e lamentar. Todos sentiram que a

deserção desse homem valeu por um lancinante contra a estupidez nazista.

Sua morte dramática aprofundou no coração de todos o sentimento de

repulsa ao regime monstruoso de Hitler.

Por que vem o senhor padre Álvaro Negromonte lançar sobre esse corpo

vencido a baba de seu desprezo? A quem serve, fazendo isso, o senhor padre

Álvaro Negromonte – ou melhor – a quem aproveita isso que ele faz? À

Igreja? Não. Essas atitudes de intolerância desumana, de crueldade, de

insensibilidade, podem afastar pessoas da Igreja, nunca atraí-las. A Religião

não é isso, esse insulto frio aos mortos, essa agressão mesquinha aos

vencidos. A quem aproveita?

Não há outra resposta: essa agressão contra o cadáver de Zweig aproveita

unicamente ao nazismo. Depois de levar um seu inimigo ao suicídio ele se

compraz em vê-lo achincalhado. Não há, no artigo do senhor padre Álvaro

Negromonte, uma só palavra contra o nazismo. Tudo é contra Stefan Zweig.

E há um tom anti-semita bastante significativo. Anti-semitismo que também

não serve à Igreja, porque publicamente o condena. Anti-semitismo que

aproveita também unicamente ao nazismo.

O senhor padre Álvaro Negromonte é um membro destacado do clero,

um homem de influência, um jornalista e escritor de responsabilidade. Era

natural que ele achasse mais louvável e belo o gesto de Mojica, entrando para

um convento, que o de Zweig, se matando. Até aí estava direito, estava certo,

dentro de sua crença de católico. Mas não se limitou a isso. Foi adiante,

lançando mofa e desprezo com insinuações gratuitas e covardes, palavrinhas

torpes de menoscabo – quem faz isso não está defendendo nenhuma Igreja,
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nenhuma religião, nenhum princípio de moral humana ou divina. Está,

simplesmente, defendendo o nazismo. Isto não é pregar moral cristã. Isto é

corvejar, grasnando, crocitando, sobre o corpo de um homem que Hitler

matou. Stefan Zweig era amigo do Brasil, um amigo da liberdade, um amigo

dos homens. Respeito à memória de Stefan Zweig e de sua companheira!
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Bilhete a Stefan Zweig

Celestino Silveira · Revista da Semana, 12/5/1945

eja você em que deu a sua precipitação, amigo. Desanimando

em meio da jornada, não acreditou que os ventos mudassem a

nosso favor e presumiu que estivesse malogrado qualquer recurso de

salvação. Nosso barco e nossas almas, devia estar tudo soçobrando, jogado

contra a maré, de encontro às ondas mais revoltas, de crista erguida, para

você, que tinha obrigação de enxergar mais longe, desanimar. Desanimar a

ponto de cortar as amarras da vida por sua própria conta, levando ainda, no

redemoinho, a vida de quem o acompanhava em sua luta e em seu desespero.

A hora era dramática, certamente. As aparências faziam crer que tudo

andasse irremediavelmente perdido, quando você, longe do cenário onde se

desenrolava o drama, talvez por isso mesmo mais impressionado, tomou a

deliberação extrema. Demorava a notícia da invasão, e espíritos tendenciosos

especializavam-se em repetir que essa invasão jamais viria. Ou, quando

viesse, seria para acabar num desastre maior. Pressagiava-se tudo pelo pior. E

no convívio de alguns que o cercavam, quantos deles não seriam os

primeiros a contribuir para a sua queda de espírito! Muitos que hoje se

ufanam com a Vitória. Talvez dos que mais tenham embandeirado a

fachada...

E no entanto você foi tão precipitado, amigo! Esperasse mais um pouco e

não se justificariam seus temores... Você mesmo seria o primeiro a afugentar
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o fantasma do suicídio. Houve quem dissesse então o que invariavelmente se

diz de um suicida: corajoso! E no seu caso adiantou-se que sua coragem teria

sido maior, pois dera para arrastar a quem o acompanhava. Mentira! Em

cada suicida esconde-se um indivíduo tangido pelo medo, medo de qualquer

coisa na iminência de suceder ou já consumada. Medo da enfermidade

incurável, da ruína financeira ou do desmoronamento de um ideal, que foi o

seu caso. Não estivesse você dominado pelo pavor do que lhe poderia

suceder com a vitória nazista, quem sabe se insuflado pelo complexo

trabalhado por terceiros, e seria o primeiro a reconhecer a sua covardia.

Deixassem os outros levar-se pela sua atitude e tudo estaria perdido.

Mas dizer-se que foi o homem que tão bem dissecou a psicologia do

medo quem por ele se deixou arrastar!

Certamente nós sentimos a sua falta neste instante, como sentimos a de

outros homens que não mereciam ter morrido. Dois deles tanto falta já estão

fazendo nos preparativos da Pab: Roosevelt e Wilkie! Esses, porém, tiveram a

coragem de ficar até o fim, mesmo quando o fim se desenhava sombrio. Não

quis o Destino que ficassem. Talvez fossem idealistas demais para

enfrentarem o jogo de interesses em perspectiva, pronto a gerar novas cisões

se espíritos mais fortes não o impedirem.

Você, porém, só não está aqui porque não quis. Por isso não o

censuramos, não, mas nos compadecemos.

E depois, quem sabe o que realmente terá motivado seu suicídio. A

tragédia de Petrópolis ficou envolta em um mistério que algum dia virá a

esclarecer-se. Não nos surpreenderíamos, amigo, se ao germe desse mistério

se ligasse qualquer semente da Quinta...
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A Morte Não É Bela!

Sagrado Lamir David · Jornal do Brasil, 26/3/1999, p. 09 – "Opinião"

recente artigo de Fritz Utzeri nesta página, recusando-se, por

alto espírito humanitário, a assistir ao filme A Vida é Bela! –

artigo no qual, mesmo filho de um alemão, de um motociclista do exército

de Hitler, declarava não ver qualquer graça que tornasse a vida "bela" para as

vítimas do genocídio – fizeram-me escrever estas linhas, pois também jamais

verei esse filme!

Filho de libanês que sou, identifico-me com Fritz, filho de alemão: somos

ambos não judeus, mas, jamais, contra eles, conscientes que somos de que a

justiça moderna não admite tabus: nem na religião, nem na ideologia, e,

muito menos, nos direitos humanos!

Feito este intróito indispensável, parto para o núcleo deste artigo,

começando por uma pergunta: quem impediu que a vida fosse bela para o

grande escritor judeu Stefan Zweig? Como imaginar que quem escreveu

coisas tão sensíveis e humanas pudesse encontrar beleza e consolo no auto-

extermínio, fugiu do genocídio para o suicídio?!

Admito que Stefan e Lotte tenham se suicidado, porém, isso só reforça a

tese que defendo: a palavra suicídio é tão imprópria que deveria ser

eliminada do dicionário. Assim como, hoje, chama-se hanseníase uma

doença bacilar que no passado, tinha o horroroso e estigmatizante nome de
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lepra, chamar alguém de suicida é o mesmo que chamá-lo de leproso

existencial.

Sabem por quê? Quando me dizem: "Fulano se suicidou!", pergunto:

"Quem foi o culpado?"

Simplesmente porque, como o hanseniano – ex-leproso – não tem a

doença porque quer, assim também o suicida é levado a se matar

supostamente pelas próprias mãos, mas só supostamente; de fato, mata-se

induzido pela hipocrisia doentia dos valores criados pela sociedade, que

transforma os ideais de paz e de prosperidade para todos em privilégios de

poucos e miséria de muitos!

Que força maléfica poderia transformar a mente e espírito desse grande

humanista, cidadão do mundo por amor e devoção, semita de raça, judeu de

pátria, mas, acima de tudo, um eterno amante de seus semelhantes, em todo

o mundo?

Contra a besta nazista – mas jamais sionista; seguidor dos preceitos de

Moisés – mas jamais adorador do bezerro de ouro! –, Stefan Zweig morou

no Brasil, em Petrópolis, onde se suicidou, junto com sua mulher 30 anos

mais jovem, estaria repetindo o desespero do romance Lolita, de Nabokov,

ou estaria sufocado em sua alma grandiosa pela ignomínia da humanidade

que tanto amou?

É um crime contra a verdadeira humanidade imputar o pejorativo nome

de suicida a quem tanto amou a vida: desprendido, entusiasmado com os

verdadeiros valores do homem, repetiu, na literatura, o que Einstein realizou

na ciência!

Há uma polêmica atual que se justifica, ainda que jamais deva ser

radicalizada: Stefan Zweig suicidou-se ou foi assassinado?

Em nome da justiça, plena e democrática, pergunto-lhes, sem afirmar

que foi assassinado:

1. Por que não fizeram autópsia?
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2. A autópsia ainda pode e deve ser realizada, por exumação e exames de

ossos, dentes e cabelos. Como garantir, sem autópsia, que houve

suicídio, se sem ela os tóxicos supostos de responsabilidade letal não

foram relatados dentro do corpo? A ciência conhece os efeitos que

esses tóxicos são capazes de produzir.

3. Judeu fugitivo, em plena efervescência do hitlerismo, não haveria um

motivo para o assassinato, ainda mais com o autoritarismo da época

brasileira?

Um dos livros de Stefan Zweig – lembram-se? – era Brasil, País do

Futuro. O povo brasileiro, a incipiente democracia que se instala, a

necessidade de lavar-se com mais dedicação nossa roupa suja, tudo isso e

mais o exemplo que disso advirá, exige que, mesmo que se conclua que ele

não tenha sido assassinado, pelo menos assumamos – pela justiça corajosa e

insuspeita! – um preito à memória desse grande humanista e grande

admirador de nosso Brasil.

Que se faça a exumação, nem que seja para dirimir dúvidas quanto a uma

justiça que jamais existiu em épocas de DIPs e de Gestapos...
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X I V

Trechos da Obra de Stefan Zweig.
Um Homem Deprimido?

Diagnóstico Inconvincente.

Tenho Ojeriza às palavras patéticas. Por isso, Não digo que não

procurei a morte.

Coração Inquieto

E sempre observei que os homens que gozaram a vida livre e

alegremente, enquanto podiam, na necessidade e no perigo, eram os

mais corajosos, da mesma forma como os povos e os homens que

combatem não por paixão ao militarismo, mais porque são

obrigados a lutar, por fim são os melhores combatentes.

A Marcha do Tempo

Por que deseja Calvino com tanto interesse que Servet seja

condenado à morte? Por que não lhe basta o modesto triunfo de

saber apenas banido do país ou julgado um indivíduo ignominioso

esse adversário?

Uma Consciência Contra a Violência
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Foi mil vezes mais fácil atrair para a armadilha a incauta do

que agora matar a presa indefesa. Se Isabel tivesse querido

eliminar violentamente a incômoda prisioneira, há muito tempo

de que dispunha de inúmeras possibilidades de fazê-lo sem que o

gato desse nas vistas.

Maria Stuart

Fênix.
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E

Nota desta edição — O
reconhecimento

ste livro foi escrito contra o silêncio. Durante décadas, a

investigação de Jacob Pinheiro Goldberg — conduzida ao lado do

psiquiatra Silvio Saidemberg e do toxicologista Lamir Sagrado David, e

levada a seminários na Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo

em 1999 e 2000 — permaneceu à margem da historiografia oficial de Stefan

Zweig.

Em 1º de julho de 2026, esse silêncio começou a ceder. O site oficial

europeu dedicado ao escritor, stefanzweig.eu, publicou o estudo “La

muerte de Stefan Zweig: análisis forense e histórico de la tragedia de

Petrópolis”, dedicando uma seção inteira ao que ali se nomeia, pela primeira

vez no arquivo do escritor, “la tesis Goldberg”:

“No final do século XX, a controvérsia foi reavivada

formalmente por Jacob Pinheiro Goldberg, destacado psicólogo e

advogado brasileiro. Trabalhando junto ao psiquiatra Silvio

Saidemberg e ao toxicólogo Lamir Sagrado David, Goldberg

solicitou ao departamento de polícia de Petrópolis a reabertura da

investigação sobre a morte de Zweig.”

stefanzweig.eu — tradução desta edição
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O estudo sistematiza os argumentos centrais desta obra — a anomalia

linguística da carta de despedida, sempre no singular; a omissão processual

da autópsia, bloqueada por ordem do Palácio; e o objetivo geopolítico, com

o nome do escritor listado para liquidação pela SS — e os apresenta ao leitor

internacional como hipótese digna de exame.

A pergunta que este livro faz desde a primeira página — por que não

houve autópsia? — passou a ser feita, agora, também na casa de Stefan Zweig.

O que por décadas foi voz quase solitária tornou-se pauta do arquivo do

escritor: nomeada, estudada e apresentada ao leitor internacional como a

tese que leva o nome do seu autor. O cadáver insepulto, enfim, encontra

quem o defenda.

Os editores · Recôndito, julho de 2026

STEFAN ZWEIG ACADEMY. La muerte di Stefan Zweig: Análisis forense e histórico de la

tragedia de Petrópolis. stefanzweig.eu, 1 jul. 2026. Disponível em:

stefanzweig.eu/es/biographies/muerte-stefan-zweig-analisis-forense-petropolis. Acesso em: 5 jul.

2026.
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Anexo — Fac-símiles da
publicação

Reproduzem-se a seguir, para registro documental, trechos da

publicação de stefanzweig.eu (1º de julho de 2026), capturados em 5 de

julho de 2026.

Fac-símile 1 — Cabeçalho da publicação: “La muerte di Stefan Zweig: Análisis forense e histórico de la

tragedia de Petrópolis”.
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Fac-símile 2 — A seção “La tesis Goldberg: los argumentos a favor del asesinato por la Gestapo”, com o

quadro dos três argumentos.

Fac-símile 3 — “La anomalía lingüística de la nota de despedida”: o estudo examina a carta escrita

exclusivamente no singular.
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